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Introdução


			O mundo de Nestsh é um lugar consideravelmente tranquilo. As nações mais desenvolvidas não têm mais do que alguns pequenos conflitos internos e coexistem em harmonia quase perfeita entre si, em uma forma de aliança conhecida por “O Reinado”. Dessa forma, as pessoas conseguem viver em paz e protegidas contra bárbaros e monstros.


			Existem também os aventureiros, jovens que se arriscam ao redor do mundo em busca de fama e emoção, frequentemente ajudando os menos afortunados que aparecem em seu caminho.


			Mas esse mundo não foi sempre assim. Houve uma época em que O Reinado enfrentou um grande perigo, que alguns até se atrevem a dizer que seria capaz de destruir muito mais do que “apenas” O Reinado. Contudo, essa ameaça felizmente foi detida por um famoso herói da época.


			Bartholomeu Rugrand, era um guerreiro feroz que combatia todo o tipo de mal, apenas com sua espada em punho e coragem no coração. Sem dúvida, ele foi a inspiração dessa nova geração de jovens aventureiros. Pelo menos, era essa a história que todos conheciam.


			Um dia, um bardo apareceu contando uma versão diferente dessa história. Ele dizia ter encontrado ruínas do que um dia fora a “cidade do começo e do fim”, o lugar onde tamanho mal teria aparecido pela primeira vez e onde o último de seus servos tombou.


			Nessa cidade, o bardo afirmava ter encontrado vários livros, cujos quais registravam a verdadeira história de como um grupo de aventureiros, do qual Bartholomeu não fazia parte, derrotou e livrou o mundo dessa ameaça.


			Apesar de não poder provar que eram reais, as histórias eram muito mais emocionantes e as pessoas gostavam de ouvi-las.


			O bardo acreditava naqueles livros e decidiu fazer com que o mundo conhecesse a verdadeira história. Ele sabia que uma duvida crescia no fundo do coração de cada um ao ouvirem aqueles contos e canções.
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			A cidade de Oozel é uma pequena cidade costeira no reino de Kalimar. Ela não tem nada de especial, com exceção de sua enorme feira onde os viajantes podem encontrar de tudo.


			A base do sustento de Oozel é o comércio, alavancado pela grande quantidade de viajantes que passam pela cidade vizinha, Sailth, uma rica cidade portuária e atualmente a capital de Kalimar.


			Conhecida por abrigar os maiores portos de todo o Reinado, suas pousadas encontram-se sempre lotadas, obrigando os viajantes a se alojarem em Oozel, a cidade mais próxima.


			Embora pequena, Oozel era cercada por uma muralha de madeira de aproximadamente três metros de altura. Apenas dois portões diametralmente opostos, também de madeira, conectavam a cidade ao exterior.


			Apesar de viver em tempos de paz, as defesas eram úteis para afastarem os frequentes ataques de monstros e falsos aventureiros.


			A rua que cruzava a cidade, ligando os dois portões e passando pela praça central, era a mais larga e por isso, também o local da feira.


			


			Kiloan de Twinthorn olhava a manhã na vila pela janela da pousada. “As pessoas parecem realmente felizes nessa cidade.” Ele pensava.


			A estalagem na qual estava era simples, mas confortável. Tinha apenas dois andares e quatro quartos, todos no andar de cima. O térreo era usado como sala para as refeições e casa para a família dona da pousada.


			Os donos da pousada eram um casal muito simpático. Pois mesmo com o fato de Kiloan ter chegado no meio da madrugada, ele foi muito bem recebido.


			Da janela era possível ver a feira, uma confusão digna de atenção.


			— Senhor, o café já está na mesa.


			Ao ouvir a voz doce, ele se virou e viu uma linda jovem de aproximadamente um metro e setenta, branca, loira e de olhos azuis. Ela usava um vestido de alça verde, bem simples e parecia ter não mais do que dezenove ou vinte anos.


			— Bom dia, muito obrigado. Já estou descendo.


			Ela percebeu o seu deslize ao ver que não havia cumprimentado educadamente o rapaz e corrigiu-se apressadamente.


			— Desculpe-me pela falta de educação. Um bom dia para o senhor também.


			— Não precisa me chamar de senhor, acho que temos quase a mesma idade. Meu nome é Kiloan.


			Ele tinha vinte e um anos, media um metro e oitenta e cinco, tinha longos cabelos negros que chegavam até o meio das costas e olhos também negros. Apesar de não ser muito forte ele tinha todos os seus músculos bem definidos, deixando transparecer um excelente condicionamento físico. O jovem estava sem camisa, descalço e vestindo uma calça manchada em vários tons de verde, como se imitasse o padrão das folhas de uma árvore ou arbusto.


			A moça achou-o muito atraente e não conseguiu tirar os olhos dele, mas ela viu que o jovem parecia ter percebido algo diferente no olhar dela, então sentiu o sangue irrigar-lhe o rosto.


			Na tentativa de desviar a atenção e esconder o embaraço ela tentou, sem muito sucesso, dizer alguma coisa.


			— Prazer, meu nome é Sarah. Sou filha dos donos deste lugar.


			Ela falou rápido demais e com um sorriso tímido que deixou transparecer todo o seu nervosismo, mas Kiloan havia compreendido o olhar da jovem e também ficara tão nervoso, que nem reparou no quanto Sarah estava embaraçada com a situação.


			— O prazer foi meu. Vou me vestir adequadamente e podemos continuar nossa conversa enquanto tomo o café.


			Ela assentiu com a cabeça e saiu, tentando esconder o embaraço.


			Ele colocou seu peitoral de couro batido, que oferecia proteção razoável em combate e não atrapalhava os movimentos, por ser bem mais leve que um feito de metal, vestindo por cima uma camiseta de mangas curtas na cor verde escuro.


			Kiloan já estava a ponto de deixar o quarto, mas sentiu um estranho pressentimento e decidiu voltar para pegar suas armas.


			Ele colocou seu cinto com bainhas, onde estavam um sabre e uma espada curta, cujos quais ficavam parcialmente escondidos por uma capa que jogara sobre os ombros. Em seguida pegou seu arco longo e aljava, encostados na cabeceira da cama, e jogou-os sobre as suas costas. Então, finalmente, abandonou o quarto.


			A estalagem estava razoavelmente cheia, mas não parecia haver outro aventureiro além de Kiloan.


			Ele sentou-se em uma mesa vazia que Sarah havia preparado para ele e começou a comer. Até que viu a jovem aproximando-se com um sorriso nos lábios.


			— Olá senh... — Ela parou no meio da frase, lembrando-se do que ele havia dito no quarto. — Olá Kiloan, como está a comida?


			— Ótima — ele respondeu com a boca ainda cheia.


			— Você já conheceu a feira?


			— Não, nunca estive nessa vila antes, mas a feira me parece um lugar bastante animado.


			— Sim, as pessoas passam horas na feira, comprando e vendendo de tudo.


			— Interessante, acho que vou dar uma volta por lá. Pode ser que eu encontre algo para minha viagem.


			Ele disse isso enquanto curvava o arco para ajustar a corda. Então, enfiou um último pedaço de pão na boca, levantou-se e testou a pressão da arma.


			— Por que você viaja?


			— Foi um sonho que... — Ele foi interrompido por gritos do lado de fora da estalagem. Eram gritos de pavor e desespero.


			Kiloan saltou da cadeira acomodando uma flecha na corda e saiu da estalagem.


			O que ele viu do lado de fora foi um completo caos. Haviam mortos-vivos por todos os lados e eles estavam atacando as pessoas, mas para os olhos treinados de Kiloan algo estava errado. Então ele viu.


			As criaturas não estavam tentando matar as pessoas, como naturalmente fariam. Elas tentavam raptá-las. O que não fazia qualquer sentido, uma vez que mortos-vivos eram completamente irracionais.


			Esse raciocínio não demorou mais do que um segundo e uma flecha assobiou cortando o ar, atingindo a cabeça de um morto-vivo. Em seguida, outro disparo sem tanta precisão quanto o primeiro, atingiu outra criatura na altura das costelas.


			Ele jogou o arco de volta aos ombros e desembainhou o sabre em um movimento contínuo, cortando ao meio um zumbi à sua frente. Com a força e velocidade do golpe, ele deu meia-volta e sacou a espada curta, decapitando uma criatura que pretendia atacá-lo pelas costas. Então, sentiu uma pressão em seu tornozelo esquerdo e olhou para o chão. A metade superior da primeira criatura ainda estava se mexendo e tentou morde-lo. Porém, graças às botas de couro, os dentes do monstro não foram capazes de perfurar a carne.


			Com um golpe rápido ele fincou o sabre na cabeça do zumbi, atravessando o crânio.


			Á aproximadamente quinze metros, ele viu outros dois zumbis atacando uma criança e correu para ajudá-la, mas de repente alguma coisa veio voando na direção dos monstros.


			A criatura era humanóide, usava apenas uma calça larga bastante surrada, tinha escamas vermelhas por todo o corpo, uma cauda grossa também escamada, asas de dragão, cabelo castanho curto e media aproximadamente dois metros e meio.


			Ele pensou se tratar de outro inimigo, mas o estranho pousou, atingindo um dos zumbis com um soco que arremessou a criatura contra a parede de uma casa, despedaçando-a. O outro zumbi tentou atacá-lo, mas ele desviou-se e segurou o monstro pela cabeça, em seguida estourando o crânio do morto-vivo contra o solo.


			O recém chegado abaixou-se para ajudar a criança, mas desesperada, ela correu para dentro de uma casa próxima.


			— Nem pra agradecer. Seus pais não te dão educação? — Disse o desconhecido.


			— Um meio-dragão! — Exclamou Kiloan.


			O meio-dragão virou-se para o ranger e olhou com o sarcasmo estampado em seu rosto.


			— Ei, Ranger. Chega de ficar comentando coisas óbvias. Temos que ir logo para a rua da feira, tinha muita gente lá.


			— Tem razão. Vai ser um prato cheio para esses monstros.


			Então eles correram em direção à rua da feira, mas na verdade apenas Kiloan estava correndo, no sentido literal. O meio-dragão acompanhava o Ranger do alto, voando a cerca de três metros do solo.


			— De onde esses monstros vieram? — Perguntou o ranger.


			— Não faço idéia. Acabei de chegar na cidade e os malditos já estavam por toda parte.


			Ao chegarem à feira, eles ficaram mudos com a cena que viram. Havia sangue e cadáveres por toda parte, as barracas estavam todas destruídas e um guerreiro estava sendo devorado vivo por cinco zumbis. Mais a frente, chegando à praça, era possível ver dezenas desses monstros arrastando pessoas, que gritavam desesperadamente por ajuda.


			Eles correram na direção do guerreiro caído e Kiloan, com dois golpes rápidos, decapitou dois mortos-vivos. O meio-dragão, apenas usando as garras de suas mãos, destruiu mais um.


			Os outros dois mortos-vivos deixaram o guerreiro de lado para atacá-los, mas foram detidos por uma bola de fogo que surgiu do nada e os destruiu. Então os dois aventureiros se entreolharam, em dúvida, tentando buscar respostas para o que acabara de acontecer.


			— Ele ainda está vivo? — Disse uma terceira pessoa.


			Ambos olharam na direção da voz e viram uma linda jovem de aparentemente vinte anos e de cabelos negros, na altura dos ombros. Ela trajava um manto negro com detalhes vermelhos e dourados, media cerca de um metro e sessenta e tinha olhos negros, que contrastavam com sua pele clara deixando-a ainda mais bela.


			— Não, chegamos tarde demais — respondeu o meio-dragão.


			Após correr para junto deles ela parou com as mãos apoiadas sobre os joelhos e com a respiração ofegante.


			— Um meio-dragão! — Exclamou ela, com surpresa.


			— Sério?! Vocês combinaram?! — Ele respondeu enquanto os três corriam em direção à praça. — A propósito, eu tenho nome. É Willian de Trahern.


			— Prazer, eu sou Sophia de Thu H’ullum.


			— Deixem as apresentações para depois. Acho que ainda temos algumas pessoas para salvar.


			Quando alcançaram a praça, ela já estava completamente tomada. Havia muitos zumbis, talvez setenta ou oitenta deles. Alguns apenas rondando e outros estavam arrastando pessoas para próximo da fonte, onde um homem vestindo um manto negro e roxo, com um capuz que escondia o rosto, empunhava uma estranha adaga feita de osso.


			Alguns mortos-vivos estavam arrastando as pessoas para alguns desenhos no chão, próximos ao homem de capuz. Enquanto os outros começavam a se posicionar no caminho entre o estranho e os aventureiros.


			— Vamos! — Gritou Willian, correndo na direção das criaturas.


			Mas antes que Willian pudesse alcançar o mago misterioso, ele cortou a garganta de um refém.


			O sangue, tocou o chão e fez com que os desenhos brilhassem com uma fraca luz avermelhada, que aumentava conforme mais sangue ia sendo derramado.


			— Willian, volte! Saia logo daí! Vocês dois, tirem as pessoas da cidade! — Gritou Kiloan, com uma expressão de pavor que contrariava a forma calma e segura com que ele tinha agido até agora.


			A visão daquela figura negra sobre um estranho brilho vermelho, sacrificando mulheres e crianças, fez a memória de Kiloan reavivar um pesadelo conhecido.


			Em um ato aparentemente desesperado e sem sentido, Kiloan avançou cegamente contra as criaturas, tentando chegar até o mago.


			— Saiam vocês dois! Fujam e levem o resto da cidade! Eu vou tentar impedi-lo! — Gritava Kiloan, enquanto suas lâminas dançavam frenéticas, abatendo qualquer inimigo em seu caminho.


			Os dois não sabiam o que fazer, mas da forma como o ranger lutava e gritava para que fugissem da cidade, eles viram que algo realmente ruim estava acontecendo e ele sabia o que era. Então, decidiram retirar da cidade o maior número de sobreviventes que conseguissem, enquanto na mente deles ficava o pensamento de que talvez o ranger soubesse que a desgraça seria inevitável.


			Ao perceber que os dois saíram correndo e que todos os zumbis agora estavam vindo em sua direção, ele saltou para trás guardando as duas espadas e pegando o arco.


			Ele disparou duas vezes enquanto recuava e dois inimigos caíram. Então ele tentou acertar a figura de preto no centro da praça, mas haviam muitos monstros e tudo que ele conseguiu foi desperdiçar mais duas flechas.


			Agora só restavam mais seis flechas na aljava e ele sabia que tudo dependeria de como ele utilizaria essas seis chances.


			Mais da metade dos reféns já haviam morrido e o brilho no chão aumentava cada vez mais, a medida que o sangue deles era derramado.


			Kiloan procurava desesperadamente uma saída, quando ele viu uma casa a menos de cinco metros e teve uma idéia. Ele escalou a casa com rapidez e colocou-se de pé sobre o telhado.


			Do alto da casa ele tinha uma visão mais clara e tempo suficiente para se concentrar e realizar um disparo perfeito.


			Braço esquerdo completamente estendido, flecha entre os dedos indicador e médio, que puxavam a corda progressivamente. Os músculos das costas auxiliavam, para que os braços não tremessem com o esforço e estragassem o tiro. Então os dedos tocaram os lábios e a respiração cessou. Nesse momento se alguém o perguntasse, ele não saberia dizer por que escolheu exatamente aquela angulação e aquele segundo para realizar o disparo. Tudo aquilo não era um calculo detalhado, mas apenas fruto de seu treinamento e instinto.


			A flecha percorreu um arco perfeito em direção a cabeça do homem, mas a alguns centímetros de seu alvo ela foi subitamente desviada para a esquerda, por uma forte rajada de vento.


			Kiloan, sem saber o que fazer, decidiu realizar outro disparo, mas foi tudo idêntico ao primeiro. Ele não pôde fazer nada enquanto a última das vitimas encontrava seu triste fim.


			Agora, tudo estava acontecendo de acordo com o velho pesadelo que acompanhara o ranger por todos esses anos. Finalmente, ele entendeu que aquela era a sua missão.


			Tudo seguiu como ele sabia que iria ser. O brilho se tornou muito mais forte, quase ofuscante. Enormes espinhos feitos de ossos brotaram do chão atrás do mago e perfuraram-lhe todo o corpo. Em seguida uma enorme torre com mais de cem metros, aparentemente feita de ossos, se elevou a partir dos espinhos e o mago ficou pendurado na sua parte mais alta, tal qual uma bandeira.


			Varias estruturas semelhantes, porém não tão grandes, começaram a surgir por todo o canto e criaturas monstruosas saíam de seu interior.


			Não importava se elas corriam, voavam ou rastejavam. Tudo que estava em seu caminho era brutalmente estraçalhado, inclusive os zumbis, que ainda perambulavam pela praça.


			Kiloan saltou da casa e correu em direção à saída da cidade. As criaturas pareciam não se importar com ele, como se estivessem apenas preocupadas em destruir o que estivesse mais próximo. Vez ou outra uma criatura o atacava, conforme ele se aproximava um pouco mais, contudo ele apenas desviava e continuava correndo, na esperança de que aqueles dois aventureiros tivessem conseguido salvar alguém.


			


			Eles estavam quase no portão mais ao sul, sendo seguidos por cerca de quinze pessoas, quando as estranhas estruturas começaram a sair do solo junto com aqueles monstros.


			— Pelos chifres de Azael, o que diabos é isso?! — Exclamou Willian.


			— Não sei, mas seja o que for, acho que o ranger já sabia que ia acontecer.


			Nesse momento, ambos tiveram o mesmo pensamento. Afinal não era tão difícil para eles deduzir que, se aquilo estava acontecendo, o ranger falhou e provavelmente já devia estar morto.


			Eles não tiveram tempo para mais nada, já que duas daquelas criaturas pararam na frente deles, interditando o portão.


			— Corram para a caverna, nós cuidamos deles! — Gritou o meio-dragão, enquanto atacava uma das criaturas com suas garras e com socos.


			Sophia sussurrou algumas palavras enquanto fazia movimentos rápidos e firmes com as mãos. E como resposta o solo começou a se moldar, formando uma mão de pedra gigante que agarrou a outra criatura.


			As pessoas aproveitaram a chance e passaram, correndo em direção a uma caverna, que ficava escondia no coração da floresta que circundava a parte sul da cidade.


			Willian achou estranho, parecia que seus ataques não estavam surtindo qualquer efeito na criatura.


			O monstro contra-atacou, mas Willian desviou-se a tempo de ser não atingido em cheio. Contudo, mesmo assim, as garras da criatura tocaram levemente o meio-dragão e isso foi o suficiente para cortar através das duras escamas, deixando escorrer um fino fio de sangue.


			O outro monstro conseguiu livrar-se e destruiu a mão rochosa com apenas um soco.


			Era incrível a força e resistência que aquelas criaturas tinham. Elas eram muito mais fortes do que qualquer monstro que eles já tivessem enfrentado.


			Logo após se livrar da mão rochosa, a criatura tentou atacar Sophia, mas ela conjurou outra magia e uma rajada de vento muito fria surgiu de suas mãos, congelando a criatura, que em seguida partiu-se em pedaços.


			Quando o outro monstro viu os poderes da jovem, ele ignorou o meio-dragão e investiu contra Sophia. Ela ainda tentou desviar das garras do monstro, porém não foi rápida o suficiente e elas perfuraram seu abdômen.


			A criatura abandonou o corpo inconsciente da maga e avançou contra Willian.


			O meio-dragão esperou pelo golpe com uma postura defensiva, mas sentiu como se alguém tivesse o empurrado para o lado e cambaleou para a direita, saindo da rota da criatura.


			Ele virou-se rapidamente, acreditando que agora veria a criatura, vindo em sua direção novamente, mas o que ele viu foi o ranger, defendendo o ataque do monstro com sua espada curta e contra-atacando com o sabre. Seus ataques não causaram sequer um arranhão na couraça do inimigo.


			O monstro era algo surreal. Parecia-se com um homem-inseto, mas com espinhos e protuberâncias por todo o corpo. Ele parecia ser feito inteiramente de pedra e ossos.


			Ao ver como Kiloan lutava, ficou claro para Willian que ele não pretendia derrotar a criatura. Ele estava apenas ganhando tempo.


			— Pensei que você estivesse morto.


			— Ainda não, talvez na próxima. Leve ela para algum lugar seguro. Ela ainda não está morta.


			— Vamos nos esconder na caverna. Junto com as outras pessoas.


			— Vá, eu encontro vocês em algumas horas.


			Willian pegou a jovem nos braços e voou por cima das árvores. Kiloan apenas esperou até que eles saíssem de vista, para que a criatura não pudesse segui-los, e correu para a floresta. Ele era rápido e sabia se esconder muito bem, não foi difícil fugir daquele monstro sem mais do que alguns ferimentos leves.


			Sua capa e suas roupas ajudavam a quebrar o seu contorno e camufla-lo em meio a mata. Ele se movia suavemente seguindo o movimento das sombras e aproveitando o assobiar dos ventos e o farfalhar das folhas para ocultar os sons. Era como se simplesmente desaparecesse dentro da floresta.
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			“A situação não está nada boa.” Pensava Willian.


			Existia um lago que fazia ligação com o resto da caverna por uma rede de túneis submersos. O lago era a salvação e a destruição do grupo. Uma vez que provia água para todos, porém prendia-os na parte mais exposta da caverna, já que os tuneis eram longos demais para que pessoas comuns atravessassem sem respirar. Sophia ainda estava inconsciente e em um estado muito delicado.


			Eles já estavam na caverna há duas horas. Tempo que Willian usou para verificar os túneis.


			Entre os quinze sobreviventes, estava o curandeiro da cidade. Ele examinou a maga e disse ao meio-dragão o que ele já sabia. Naquela caverna, não havia nada que pudessem fazer e ela não viveria mais muito tempo.


			Não existia nada que eles pudessem comer na caverna e as pessoas estavam com medo de sair, por que aquelas criaturas estavam por toda a parte e eles sabiam que, apenas uma criatura daquelas poderia estraçalhar todo o grupo em instantes. Willian também não podia abandonar o local, pois uma vez que o esconderijo fosse descoberto, ele seria a única esperança de sobrevivência daquelas pessoas.


			Passaram-se mais de duas horas sem que nada acontecesse. Algumas pessoas estavam deitadas tentando relaxar e outras tentavam conversar, mas Willian e o curandeiro não saíram de perto da maga nem um segundo. Até que eles ouviram barulhos do lado de fora da caverna e a tensão, que já estava abaixando, começou a crescer novamente.


			Todos ficaram quietos tentando não denunciar o esconderijo e Willian se posicionou bem próximo da entrada, pronto para atacar qualquer criatura que surgisse em sua frente. 


			


			Passara-se aproximadamente meia hora desde que Kiloan escapara da cidade. Sua mente estava perdida em um turbilhão de pensamentos desconexos, mas ele sabia que enquanto estivesse na floresta estaria seguro.


			Tudo era tão igual aos pesadelos que tinha todas as noites que ele não sabia dizer ao certo se aquilo era outro pesadelo ou se era realidade. Isso o assustava. Contudo, ele sabia que tinha algo muito mais importante para pensar.


			A jovem maga, ele não lembrava ao certo o nome dela.


			“Sophia.” Ele lembrou. Só agora ele percebeu o quanto ela era bonita e também bastante poderosa, mas esse não era o pensamento que o fazia lembrar-se dela naquele momento. O que não conseguia esquecer, era que ela estava quase morrendo e ele precisava ajudá-la.


			Kiloan tinha certeza de que o ferimento era grave e o meio-dragão parecia não ter poderes para salva-la. Ele também não tinha, mas esperava que pelo menos Willian pudesse mantê-la viva por algum tempo, até que ele encontrasse uma maneira de curá-la.


			“Uma dríade.” Ele pensou. O ranger lembrava ter visto uma quando seguia a trilha para a cidade, na noite passada. Elas eram espíritos que controlavam as matas e possuíam poderes curativos. Normalmente inofensivas, desde que ninguém ameace a floresta onde vivem, mas caso isso aconteça elas se tornam verdadeiro demônios.


			“Vai ser difícil encontrar uma dríade.” Ele pensou. Essas criaturas não confiam em humanos, ele dificilmente chegaria perto o suficiente de uma delas. Mas é claro que se cortasse algumas arvores indiscriminadamente, com certeza uma dríade furiosa viria atrás dele. O Ranger sabia que não era a coisa mais segura a se fazer, mas sabia também que não tinha tempo suficiente para ficar brincando de esconde-esconde com essas criaturas esguias.


			Então, desembainhou as espadas e começou a golpear as arvores à sua volta. Não demorou mais do que alguns minutos, para que uma mulher completamente nua, com olhos verdes e cabelo feito de folhas, surgisse de dentro da mata.


			Ela fez um enérgico movimento com as mãos. Imediatamente uma dezena de galhos curvou-se na direção do ranger, afiados e velozes como flechas de um arco longo. Kiloan foi capaz de desviar de alguns, mas um deles acertou sua coxa direita de raspão e outros dois vinham na direção de seu peito, porém ele os cortou antes que encostassem nele. Quase que ao mesmo tempo, raízes saíram do chão e ele só teve tempo de saltar para frente e ver as raízes cortarem sua capa.


			O jovem ficava impressionado, ao ver como os poderes das dríades faziam galhos e raízes comuns se tornarem tão afiados.


			— Espere, eu não quero lutar com você!


			— Humano maldito, eu vi você atacando a minha floresta!


			A dríade gesticulou e os galhos atacaram o ranger mais uma vez. O ferimento em sua perna doía bastante, impedindo que ele se movesse com toda a sua velocidade e como consequência, fazendo com que sofresse mais alguns arranhões e pequenos cortes.


			— Pare! Eu preciso de sua ajuda!


			— Você não vai me enganar, humano!


			Então a cara de Kiloan fechou-se em uma expressão assustadora que, por um segundo, fez com que a dríade recuasse. Era como se ela estivesse vendo outro inimigo. Agora ela podia sentir a concentração e a vontade de matar, nos olhos daquele jovem.


			Percebendo o quão perigoso o ranger poderia ser, a dríade atacou freneticamente, fazendo galhos descerem como uma chuva de lanças, mas ele parecia estar mais rápido, esquivando-se e cortando os galhos em seu caminho. Então, quando estava a pouco mais de dois metros da dríade, um espinho de cerca de um metro e meio brotou do chão, apontado para o abdômen de Kiloan.


			Ela sabia que, com aquela velocidade e reflexos, ele poderia esquivar-se, mas para isso precisaria desistir do ataque. Contudo, para a surpresa da dríade, Kiloan posicionou a espada a frente do corpo, como se pretendesse dirigir uma estocada na altura da garganta de sua oponente, ignorando a armadilha. Lançando-se com toda a sua força e permitindo que o espinho perfurasse seu abdômen.


			


			A tensão dentro da caverna crescia a cada segundo. A criatura parecia estar cada vez mais perto, até que finalmente Willian pôde vê-la. Era igual àquelas que enfrentaram na cidade.


			O meio-dragão sabia que a sua única vantagem era a surpresa e atacou, não dando chance para que o monstro reagisse. O inimigo só conseguia lançar um ou outro golpe, do qual Willian se esquivava sem problemas e contra-atacava com toda sua força.


			Embora a criatura fosse muito difícil de derrotar, o aventureiro parecia estar com a vantagem. A vitória seria apenas questão de tempo.


			Eles lutavam ferozmente e já haviam se afastado cerca de 10 metros da caverna conforme atacavam, avançavam e recuavam.


			Após quase cinco minutos de luta e um poderoso golpe na cabeça, a criatura curvou-se sobre os joelhos e tombou inerte. Willian estava cansado e voltava para a caverna, quando outro desses monstros veio dos céus e num mergulho atingiu o meio-dragão. Ele perdeu o equilíbrio com a força do golpe e foi lançado ao chão, rolando por cerca de dois metros.


			Ele estava cansado demais para lutar, mas sabia que a vida de todos na caverna dependia disso. Então, tentou levantar-se para enfrentar o inimigo, mas seu corpo já tinha passado do limite e ele demorou demais, dando ao monstro o tempo suficiente para outro ataque.


			Dessa vez, Willian sentiu as garras da criatura rasgando o seu corpo na altura das costelas e também pôde ouvir duas delas se quebrando.


			Novamente ele estava caído ao chão. A criatura, de pé preparava-se para desferir o golpe final.


			Willian, ao ver o inimigo se aproximando, tentou levantar-se novamente, mas seu corpo não o obedecia. O monstro por sua vez, já estava próximo demais para qualquer reação. Então o meio-dragão aceitou sua morte e fechou os olhos, esperando o golpe final.


			Willian não pôde sentir o golpe que esperava, mas podia ouvir a respiração pesada da criatura logo acima dele e os gritos de triunfo. “Será que a morte é assim?” Ele pensava.


			Mas algo estava errado, ele ainda podia sentir suas outras feridas e reparando bem, os gritos e uivos da criatura pareciam mais com gritos de fúria. Além disso, haviam também outros sons que não estavam lá antes. Parecia uma voz. Uma voz conhecida.


			Era o ranger, ele percebeu. O meio-dragão abriu os olhos assustado e a cena que viu o deixou ainda mais confuso.


			Lá estava a criatura, com suas garras a poucos centímetros de Willian, mas imóvel. O monstro estava preso por várias raízes que envolviam todo o seu corpo.


			


			A dríade sentiu uma mão gélida em seu coração. Ela sabia que aquele golpe seria o seu fim. Contudo uma onda de alívio e surpresa tomou conta dela quando ela sentiu a lâmina do sabre cortar levemente o seu ombro, à poucos centímetros do pescoço.


			Um movimento brusco atrás dela, fez com que se virasse e visse uma criatura, igual às outras que os aventureiros enfrentaram na cidade, com a boca aberta e pronta para morder a dríade. Se não fosse, é claro, pelo sabre entrando em sua boca e saindo pela nuca.


			Se não fosse pelo movimento preciso do ranger, aproveitando a brecha causada pelo ataque da criatura para atingir a parte interna, a dríade provavelmente já estaria morta.


			Ouviu-se então um forte gemido de dor vindo de Kiloan. Ele desabou, tocando o solo exatamente ao mesmo tempo que o monstro.


			A dríade ficou completamente confusa, uma vez que esse não era o desfecho que esperava para a batalha. Em seguida surgiram dúvidas em sua mente. Ela começou a pensar que talvez Kiloan fosse uma pessoa boa e realmente estivesse desesperado por ajuda. A ponto de arriscar a própria vida.


			O jovem tentou avisar a dríade sobre a caverna, mas o ferimento tinha sido grave demais. Ele não teve forças para fazer com que as palavras fossem claras o suficiente. Então, percebeu seu corpo começar a ficar dormente e sua consciência se esvaindo aos poucos. Isso o deixou apavorado, por que ficou claro que estava morrendo sem nem ao menos ter ajudado a maga.


			Ele não entendia por que aquela jovem maga era tão importante. Mas havia algo de especial nela e ele sentia-se triste, por saber que não viveria o suficiente para descobrir o que era.


			Finalmente tudo ficou escuro. Ele sentiu um calor relaxante percorrer todo o seu corpo.


			“Maldição, chegou a minha hora.” Ele pensou.


			Enfim o calor acabou. Não existiam mais os sons da floresta. Não existia mais dor. Existia somente um vazio sem fim.
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			Os pássaros cantavam e era possível sentir o calor do sol. Ele sentia que estava deitado sobre algo macio e aconchegante. Havia também um perfume agradável no ar.


			Kiloan abriu os olhos, mas a luz ofuscava sua visão.


			— Você está bem?


			Ele não sabia de quem era aquela voz, mas aos poucos seus olhos foram se acostumando à luminosidade e ele a reconheceu. Era a dríade.


			Os dois estavam em uma clareira, o sol brilhava e Kiloan não tinha idéia de quanto tempo havia se passado. Talvez alguns minutos, horas, ou até mesmo dias. Então um pensamento subitamente explodiu em sua mente.


			“A maga.”


			— Quanto tempo eu fiquei desacordado?


			— Algumas horas. Não precisa agradecer por eu ter salvo a sua vida — ela disse.


			— Desculpe-me. Muito obrigado, mas o que aconteceu?


			— Achei que você talvez não fosse realmente mal e te curei.


			— Eu preciso muito de sua ajuda. Por favor, eu imploro. Cure uma amiga minha que está quase morta.


			— Onde ela está?


			— Em uma caverna que fica em algum canto dessa floresta.


			— Só existe uma caverna nessa floresta. Vamos.


			A dríade, antes mesmo de terminar a frase, devolveu as armas do aventureiro. Então os dois saíram em disparada.


			Ela liderava, mostrando o caminho para a caverna, e Kiloan seguia sem muita dificuldade. Ele estava acostumado com florestas. Às vezes, sentia-se mais confortável em ambientes assim do que em cidades grandes.


			Ao aproximarem-se da caverna, eles ouviram sons de um combate e apressaram-se ainda mais. Por fim, viram a caverna e Willian caído próximo a ela.


			Uma criatura estava caída ao chão, próxima ao meio dragão e outra estava indo em sua direção.


			A dríade fez um movimento com os braços e raízes subiram da terra, imobilizando o monstro.


			— Willian! Willian!


			O ranger gritava, enquanto corria na direção da criatura e desembainhava suas duas espadas.


			A dríade fez mais movimentos enérgicos e diversos espinhos brotaram do chão, atingindo a criatura com uma força incrível. Os espinhos não perfuraram a couraça da criatura, mas ao estraçalharem-se contra o monstro, arremessaram-no a mais de dois metros de altura.


			Kiloan sabia que esteve bem próximo da morte, mas graças aos poderes da dríade, ele estava totalmente curado e podia utilizar-se de toda a sua habilidade em combate.


			Com grande velocidade, o ranger atacou a criatura, arremessando-a para o alto. Enquanto também subia, ele atingiu a criatura com sua espada curta. Em seguida, realizando um parafuso no ar para garantir um impulso extra ao golpe, ele atacou de cima para baixou com seu sabre, enviando-a de volta ao chão como um meteoro. Ao atingir o solo, o monstro levantou uma grande cortina de poeira.


			O ranger completou mais um parafuso no ar, em conseqüência da força do golpe, e lançou as duas laminas no peito da criatura. Ao retornar suavemente ao solo, ele recuperou suas armas e colocou-as de volta nas bainhas.


			— Willian, você está bem?


			— É óbvio que não, mas eu vou sobreviver — ele disse.


			A dríade se apressou para ajudar Willian, mas ele segurou as mãos dela.


			— A maga primeiro, ela está dentro da caverna.


			A dríade então correu para a caverna. Ela estava começando a gostar desses jovens. Era impressionante para ela, a forma como eles se arriscavam para proteger uns aos outros.


			


			Agora, as coisas estavam mais calmas na caverna. Sophia estava bem, embora ainda precisasse de mais um dia de descanso até se recuperar completamente. A dríade invocou uma barreira de árvores na entrada, a fim de evitar que eles fossem descobertos. Por enquanto, a sua idéia estava funcionando.


			Já fazia cinco horas desde que Kiloan e a dríade haviam chegado e tudo corria bem. As pessoas estavam sentindo-se mais calmas e os poderes da dríade contribuíram muito para isso, já que ela podia fazer água e frutas surgirem do solo, para alimentar as pessoas.


			Embora o clima estivesse um pouco menos tenso, todos ainda estavam muito tristes por terem perdido seus lares, seus amigos e suas famílias. Contudo, eles tinham esperança naqueles três jovens, que até agora arriscaram suas vidas para manterem todos vivos. Os mesmos que, naquele momento, estavam sentados tentando descobrir um jeito de tirar todos daquela situação.


			— O que vamos fazer com essas pessoas? — Disse Kiloan.


			— Nós poderíamos atravessar para o outro lado, por baixo do lago, e encontrar outra saída — respondeu Willian.


			— Mas eles não conseguiriam prender a respiração por tanto tempo — lembrou Sophia.


			A travessia levava cerca de três minutos. O que para eles não seria um problema, mas duvidavam que qualquer daquelas pessoas pudesse aguentar tanto tempo.


			— Eu posso resolver esse problema — disse alguém, atrás deles.


			Os três viraram surpresos e viram a dríade.


			— Eu conheço uma magia que pode fazer com que eles consigam respirar embaixo d’água, por um bom tempo.


			— Vamos andando então — disse Kiloan, enquanto levantava-se.


			— Mas primeiro eu preciso descansar e recuperar meu poder mágico. E pensando bem... — Ela fez uma pequena pausa, como se estivesse pensando em algo crucial que havia ignorado. — Não sei se terei poder suficiente para todas essas pessoas.


			— Eu cuido disso — falou Sophia.


			Todos viraram-se para ela, vendo na maga uma nova esperança para o plano da dríade. Ao perceber que agora era o centro das atenções, ela explicou o que tinha em mente.


			— Me ensine a magia e amanhã, quando nossos poderes mágicos estiverem completamente recuperados, nós tiraremos todos daqui.


			Os rapazes se entreolharam e, com um leve aceno de cabeça, os dois concordaram que era hora de deixá-las conversarem sozinhas. Afinal os dois não sabiam absolutamente nada sobre magia. Então, eles levantaram e saíram.


			— Aonde vocês vão? — Perguntou a dríade.


			— Vamos avisar as pessoas e preparar tudo para amanhã. Deixaremos essa parte exotérica pra vocês — disse o ranger.


			Kiloan não tinha muito apreço pela magia. Ele achava aquilo tudo muito complicado e instável. Afinal, ele sabia que sempre poderia contar com suas armas, mas já tinha ouvido diversas historias sobre magos que perderam suas vidas por ficarem sem poder mágico. Agora, mais uma vez, ele via a falta desse tal “poder mágico” deixar os magos incapazes de agir.


			


			Àquela hora todos já se encontravam adormecidos, com exceção de Kiloan.


			Ele estava sentado próximo ao lago, verificando suas flechas para certificar-se de que os eixos não estavam danificados. Foi nesse momento, que uma voz tirou sua concentração.


			— Pensei que você tinha usado todas as suas flechas na cidade — disse Sophia.


			— Na verdade, eu usei quase todas. Mas graças a essas árvores que a dríade criou na entrada da caverna, eu pude fazer mais algumas.


			— Mas como você consegue fazer flechas em uma situação como essa, sem nenhuma ferramenta para isso?


			— Meu tio me ensinou. Ele era um arqueiro muito habilidoso. E acredite, eles conseguem fazer flechas em situações muito piores.


			Eles se olharam por alguns instantes, em completo silêncio, então ele percebeu que o assunto sobre flechas era só uma forma de puxar assunto. Portanto decidiu retomar a conversa para ver se ela dizia o que realmente veio dizer.


			— E a conversa com a dríade, como foi?


			— Na verdade, a magia era muito mais simples do que imaginei, ela já me ensinou. Mas ela também me contou como você quase perdeu sua vida para me ajudar.


			Kiloan ficou sem palavras, ele não estava muito à vontade com o rumo que a conversa acabara de tomar. Então ela percebeu que o jovem estava um pouco envergonhado e decidiu ir direto ao assunto.


			— Eu posso te fazer uma pergunta?


			— É claro — ele disse.


			— Você sabe o que é isso tudo que está acontecendo, não é mesmo?


			No mesmo instante as memórias de pesadelos terríveis vieram a sua mente e seu rosto assumiu uma expressão sombria. Sua voz estava carregada de tristeza.


			— É, acho que sei. E acredite, vai ficar pior.


			Ele ainda não tinha contado a historia verdadeira para ninguém, porém percebeu que não tinha mais sentido esconder isso por mais tempo.


			— Sente-se, é uma longa historia.


			Os dois se recostaram sobre uma das paredes da caverna e conversaram por horas. Kiloan contou que, desde a infância, ele sonhava com o que aconteceu na cidade e que foi por isso que decidiu se tornar um aventureiro. O ranger acreditava que aqueles sonhos pudessem ser uma espécie de sinal. No fim das contas, eles realmente eram.


			Kiloan também contou que conhecera aquele mago a cerca de um ano atrás, quando ele tentava fazer com outra cidade o que fez com Oozel. O mago havia descoberto que existia um plano paralelo, onde essas criaturas viviam, então decidiu invocá-las e controlá-las. Mas ele não tinha a menor ideia daquilo com que estava mexendo.


			Ao final, o ranger também confessou que temia que aquelas criaturas, agora pudessem trazer os outros de sua espécie, transformando o mundo que eles conheciam na mesma miséria e decadência que era o mundo de onde esses monstros vieram.


			Depois, tentando diminuir um pouco a tensão criada, resolveram mudar de assunto e falar sobre as emoções e perigos de suas jornadas passadas.


			Ela adormeceu cerca de uma hora antes do nascer do sol, mas Kiloan preferiu continuar acordado.


			O ranger levantou-se, aproximou-se da fogueira, onde a iluminação estava mais forte, e recomeçou a inspeção em seu equipamento. Ele tentava pensar em uma forma de expulsar aquelas criaturas de volta para o inferno de onde vieram, mas só conseguia mesmo era lembrar-se do velho que conheceu em Sailth.


			O velho era uma espécie de bruxo, que via o futuro dos viajantes em troca de algumas moedas.


			Kiloan não acreditava muito nessas pessoas, mas como estava atormentado pelos estranhos sonhos que insistiam em fazerem-se presentes todas as noites. Ele foi visitar o velho e surpreendeu-se ao ver que o bruxo sabia sobre seus sonhos. Ele disse também que existiam alguns outros segredos, mas só poderia contar quando o ranger retornasse, com seu grupo, da jornada que mudaria suas vidas.


			Naquele momento, Kiloan pensou que o velho tivera apenas sorte em adivinhar sobre seus sonhos, mas agora ele estava agindo com os outros aventureiros como se eles fossem um grupo. Algo que ele não possuía quando conversou com o bruxo.


			“Acho que aquele velho está me devendo algumas respostas.” Ele pensou.


			


			O sol já havia nascido a quase duas horas, quando as pessoas começaram a acordar. Kiloan ainda estava desperto, mas desta vez não estava com suas armas e sim nadando no lago, tranquilo como uma criança que se diverte em uma piscina.


			— Ei Kiloan, o que está fazendo ai? — Perguntou Willian.


			— Eu estava verificando se não haveria monstros no lago e decidi aproveitar pra relaxar um pouco — ele respondeu.


			— Não sei como você consegue relaxar em uma situação como essa.


			— É que preciso me concentrar, para poder decidir algumas coisas.


			— Entendi. Vou ver se já estão todos prontos.


			— Tudo bem, eu vou com você.


			O ranger saiu do lago e pegou suas armas na margem. Ele colocou-as em uma bolsa de couro impermeabilizada e seguiu Willian.


			— Willian, eu tenho um pressentimento de que essa coisa toda é maior do que parece. E eu vou precisar de ajuda.


			— Como assim?


			— Eu preciso deter essas coisas antes que elas dominem o nosso mundo. E eu vou precisar de sua ajuda.


			— Eu adoraria arrebentar aqueles safados, mas você também viu que não é tão simples assim. Como você pretende destruir aquele “exército” de monstros?


			— Um velho bruxo, que eu conheci em Sailth, vai nos dizer.


			— Tudo bem, concordo em te ajudar com isso também, se for me dar uma oportunidade de chutar aqueles malditos.


			— Eu sabia que você ia me ajudar. Agora temos que falar com Sophia.


			— Ela vai ser um bom reforço. Pelo que vi na cidade, eles são fracos à magia dela.


			Os dois conversaram com ela e a maga aceitou prontamente. Eles eram aventureiros jovens e sonhadores, que nunca recusariam uma jornada aparentemente tão importante, mas ainda não faziam ideia do tamanho do mal que estavam enfrentando.


			Após terem decidido que, a partir de agora, seriam uma equipe. Eles prosseguiram com o plano anterior, então a dríade e a maga usaram seus poderes para garantir que todos fizessem a travessia com segurança. Chegando ao outro lado, a caverna continuava por mais alguns metros, até uma curva. Talvez além daquela curva eles pudessem encontrar uma saída, então a esperança começou a aumentar em seus corações.


			Depois de cerca de oitocentos metros finalmente encontraram a saída. Contudo, as coisas estavam um pouco diferentes do que eles esperavam. A cena que se descortinou diante deles causou bastante confusão em suas mentes e certa inquietação. Parecia que haviam sido transportados para outro lugar.


			O chão estava seco e rachado, as árvores estavam mortas e não havia sequer um mínimo sinal de vida. Eles afastaram-se da caverna, olhando aquele cenário morto, no qual há poucos dias existia uma densa floresta. Contudo, agora que a floresta não estava mais lá. O cenário macabro, que um dia fora uma prospera cidade, destacavam-se no horizonte.


			Era possível perceber a movimentação das criaturas dentro da cidade, mas os grupos que estavam fazendo o patrulhamento, na área onde existia a floresta, pareciam não estar mais lá. Agora, as criaturas pareciam não ter intenção de abandonar a cidade.


			As pessoas ficaram com medo, era noite e eles não queriam se arriscar naquelas terras onde não existia mais uma cobertura para ocultar o grupo da vista dos monstros, mas o grupo de aventureiros convenceu-lhes a continuar.


			Tudo ficava mais estranho à medida que caminhavam em direção a Sailth. Parecia que alguns quilômetros à frente as coisas ainda estavam normais. E parecia ser dia claro.
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			Eles já estavam andando há alguns dias, mas foi logo após as primeiras horas que eles atingiram a fronteira, onde aquele cenário estéril terminava abruptamente e a vida parecia seguir seu curso normalmente.


			Era desconcertante ver o céu claro, de um lado, e escuro como a noite, do outro. Afinal, ao saírem da caverna foi aquele céu escuro que os fez pensarem que haviam saído durante a noite.


			A dríade acompanhou-lhes até que aquelas sobras da floresta, do lado onde o sol ainda brilhava forte, terminaram. Ela disse que não abandonaria a floresta, mesmo sabendo que agora não existia mais esperanças de que ela fosse durar por muito tempo.


			Eles não tinham a menor idéia de como as criaturas fizeram aquilo com aquela região, mas desde que eles saíram daquela área, a mancha negra no horizonte não parecia nem aumentar nem diminuir.


			“Talvez as coisas ainda fiquem sob controle por um tempo.” Pensou Kiloan. Mas ele não tinha bem certeza se podia dizer que aquilo era uma “situação sob controle”.


			Pelo menos, com as coisas daquele jeito, ele acreditava que poderia avisar as pessoas da cidade antes que os monstros chegassem a Sailth.


			Assim que chegaram à cidade, eles perceberam que não precisariam se esforçar muito para convencer a população de que algo muito ruim estava por vir.


			Os portões estavam fechados e os muros repletos de guardas. A cidade parecia realmente pronta para uma guerra. Toda aquela preparação mostrava que eles sabiam sobre o acontecido em Oozel. No entanto, ao mesmo tempo, mostrava que eles não tinham a mínima idéia do tamanho da ameaça que estava por vir.


			— Ei, guardas! — Gritou Kiloan, certo de que os guardas tinham a sua atenção voltada para o grupo. — Nós somos sobreviventes de Oozel e essas pessoas precisam de abrigo. Nós, aventureiros, precisamos informar o seu governante sobre o que está acontecendo.


			Houve uma pequena agitação por detrás dos muros e os aventureiros puderam perceber um clima de tensão e hesitação se formando. Embora, com exceção dos três aventureiros, todos estivessem aparentemente desarmados, se aquele fosse um grupo de bandidos disfarçados, a cidade estaria com grandes problemas.


			De repente o silêncio foi quebrado pelo barulho de uma pesada tranca de aço se movendo e então os grandes portões duplos abriram-se.


			Sete homens, de armas em punho, vieram ao encontro do grupo. Kiloan, em resposta, adiantou-se entendendo as mãos por sobre a cabeça, para que eles percebessem que ele não tinha a intenção de lutar.


			— Não há necessidade disso. Podem abaixar a armas — disse alguém atrás deles. E todos viraram-se para ver de quem era a voz que vinha do alto dos muros da cidade.


			O dono da voz era um homem grande e forte, com aproximadamente 40 anos e vestindo uma pesada armadura de placas de aço. Os soldados obedeceram, relutantes. Nesse momento, ninguém pode perceber o leve sorriso que se formou nos lábios do jovem.


			— Essas armas de vocês não iam servir para nada mesmo — continuou o homem. — Ele poderia matar quatro de vocês, antes que pudessem ter alguma reação. E eu não duvido que os outros dois ali acabariam com os que restassem ainda mais rápido.


			— Ei, Bryan. Não é para tanto — replicou Kiloan.


			Imediatamente a duvida começou a crescer na mente de todos. Os aventureiros não sabiam quem era aquele homem, que parecia ser um velho amigo do ranger, enquanto os soldados não sabiam por que o novo comandante tinha tanto respeito pelas habilidades daquele jovem desconhecido.


			— Vamos! Bryan é meu amigo. Ele havia me dito que seria transferido de Leaffield para cá, mas eu não imaginava que seria justamente agora. Quando ele mais pode ser útil.


			


			Bryan levou os aventureiros até o castelo, para que eles contassem tudo o que viram ao regente. O guerreiro era recém-chegado na cidade, mas como comandante geral da guarda, já detinha muito prestígio e certos benefícios. Além do que, sua fama também o precedia.


			Em todos os anos que Bryan passou defendendo as cidades no reino de Leaffield, seja como soldado ou como comandante, ele nunca havia deixado que qualquer inimigo botasse os pés dentro da cidade.


			Kiloan contou tudo que sabia ao regente, inclusive sobre a necessidade de encontrar o tal velho, que supostamente teria as informações que eles precisavam. O regente, ao saber da historia, decidiu ajudar os aventureiros em sua jornada e também percebeu que teria que evacuar a cidade, caso as criaturas fizessem algum avanço.


			Os aventureiros receberam um quarto no castelo, enquanto os demais sobreviventes foram alojados em abrigos improvisados.


			O quarto era imenso e muito luxuoso, tinha duas camas e um banheiro com um engenhoso sistema que fornecia água aquecida.


			Willian e Bryan se encontravam sentados em belas poltronas estofadas de cor vermelha, colocadas no centro do quarto, próximas de uma pequena mesa redonda. Outra dessas poltronas se encontrava vazia e Kiloan estava sentado displicentemente no chão, encostado em uma parede próxima. Os três jogavam conversa fora, enquanto esperavam Sophia terminar o banho.


			Kiloan contou como conheceu Bryan em Leaffield, quando ainda era apenas um garoto. Contou também que foi Bryan que lhe ensinou a usar a espada.


			Sophia saiu do banho no meio da historia e Kiloan foi obrigado a retornar ao início. Era estranho, mas ele sentia-se bem em poder fazer com que ela se interessasse em tudo aquilo.


			Com isso, eles passaram algumas horas conversando. Falaram também sobre o velho e sobre sugestões de como procurá-lo, assim como da forma que agiriam quando o encontrassem.


			As horas passaram e a lua pairava alto no céu. Eles decidiram dormir e procurar o bruxo somente pela manhã. Afinal, depois de tudo pelo que passaram, concordaram que uma boa noite de sono seria bem vinda.


			Willian e Kiloan tiveram que dividir a mesma cama, enquanto Sophia ficara com a outra.


			— É incrível como esse regente pode conseguir roupas e equipamentos novos, para nós, em um piscar de olhos, mas não consegue colocar uma cama a mais em um quarto — resmungou Willian.


			— Concordo, não é possível que não exista nenhuma cama sobrando nesse castelo — acrescentou Kiloan.


			— Rapazes, parem de reclamar. É bom termos uma cama de novo. E lembrem-se que se acharmos o tal velho amanha, o que é bastante provável, não vamos saber quando poderemos dormir assim novamente — disse Sophia.


			— Que seja — respondeu Willian, virando-se de lado e encerrando a discussão.


			Todos dormiram com um leve sorriso nos lábios. Afinal, embora eles soubessem que ainda tinham uma longa e dura jornada pela frente, viajar com um grupo de bons companheiros por um motivo qualquer que pareça importante, é tudo que qualquer aventureiro mais gosta de fazer.


			


			Durante a noite, Kiloan teve um estranho pesadelo, onde ele e seus companheiros lutavam para defender uma cidade. Quando, de repente, uma escuridão sobrenatural envolveu tudo e se dispersou, deixando um rastro de destruição. O mais o assustador, é que ele era o único sobrevivente.


			O jovem acordou ofegante e as sombras, criadas pela fraca luz das velas, pareciam alongadas e disformes, movendo-se como animais enlouquecidos. Mas foi tudo tão rápido que o ranger pensou ser apenas a sua mente, ainda entorpecida pelo sono, tentando lhe pregar uma peça. Contudo, o que acabara de ver foi real. Ele nem imaginava, mas as sombras realizaram uma dança assustadora e caótica em todo o quarto, enquanto Kiloan tinha seu estranho pesadelo.


			Naquela noite, ele não voltou a dormir.


			


			Era bem cedo. Sophia abriu os olhos e surpreendeu-se ao ver que novamente Kiloan já estava acordado, inspecionando as novas armas dadas pelo regente.


			Ela percebeu que Willian não estava no quarto.


			— Por que você fica tanto tempo inspecionando as suas armas? Não seria melhor descansar um pouco? — Ela disse, sem se levantar.


			— Eu já dormi o suficiente. E um pouco de preparo pode ser a diferença entre viver ou morrer, no combate.


			— Vou me lembrar disso. Onde está Willian?


			— Ele está meditando nos jardins do castelo.


			Sophia levantou-se e preparou-se para dizer mais alguma coisa, quando foi interrompida por batidas na porta.


			— Entre! — Gritou o ranger, olhando para Sophia — Deve ser o Bryan.


			A porta se abriu e Bryan entrou no quarto, acompanhado de uma bela jovem, de não mais do que vinte anos. Ela usava um longo vestido branco, com desenhos das fases da lua bordados em azul na parte inferior.


			— Annie! — Exclamou Kiloan, surpreso.


			— Kiloan! — A jovem disse com entusiasmo, correndo para os braços do ranger.


			Eles abraçaram-se e o jovem apressou-se em apresentar a moça para Sophia. Aquela era sua velha amiga Annie, filha de Bryan. Sophia não deixou transparecer, mas ela se sentiu um tanto quanto irritada com a empolgação do ranger em rever a moça.


			— Garota, você cresceu.


			— Você também. E parece que conseguiu se tornar um bom Ranger também — ela disse, retribuindo o sorriso. — Meu pai me contou sobre o que vocês pretendem e eu quero acompanhar vocês.


			— Mas, Annie... — Kiloan pensou um pouco para não ofender a amiga — essa jornada é perigosa demais.


			— Eu sei disso, mas não pense que você foi o único que se tornou um aventureiro. Eu agora sou uma cleriga de Eleonor.


			— Eleonor, a deusa da cura. Kiloan, ela seria um grande reforço para o nosso grupo — disse Sophia, entusiasmada com a idéia de ter alguém com poderes curativos no grupo. Mas logo em seguida, sentiu que com isso a cleriga ficaria ainda mais próxima de Kiloan. E essa idéia não lhe agradou nem um pouco.


			— Bom, acho que não me resta outra resposta — falou o Ranger.


			Nesse momento Willian entrou no quarto e viu todos reunidos. O Ranger preparou-se para apresentar a nova companheira, mas foi interrompido pelo meio-dragão.


			— Não há necessidade. Eu encontrei com eles lá nos jardins e já sei de tudo.


			— Mas... — Kiloan foi interrompido novamente por Willian.


			— Já disse que não precisa. Eu sei que você não recusaria uma cleriga talentosa. Ainda mais sendo uma velha amiga — ele disse a última frase com um leve tom de sarcasmo. Que exceto por Sophia, ninguém percebeu.


			— Agora que tudo está resolvido, vamos encontrar aquele velho — falou Kiloan.


			— Mas primeiro vamos comer. Eu ainda não tomei café — reclamou Willian.


			— Estamos tentando salvar o mundo e você está pensando em comer? — Reclamou Sophia.


			Uma explosão de risadas tomou conta do quarto.


			Uma hora depois, os quatro aventureiros estavam caminhando pela cidade e não tardou até que encontrassem o velho.


			— Ei, senhor — disse Kiloan.


			— Prazer em revê-lo — o velho disse, em seguida olhando ao redor e dando prosseguimento. — Vejo que encontrou seus companheiros e agora retornou em busca de explicações sobre os Errantes.


			— Errantes?! — Annie deixou escapar, sem perceber que falou alto demais e atraiu a atenção de todos.


			— Sim, jovem cleriga. Essas criaturas que vocês conheceram são chamadas assim. Por que eles aproveitam qualquer fenda dimensional para realizarem uma interminável viagem entre os diversos planos. O comportamento deles é simples. Um grupo pequeno atravessa a brecha dimensional e se estabelece, da forma que vocês puderam observar, sugando toda a energia vital da área e se expandindo para conseguir ainda mais energia. E com essa energia eles vão abrindo passagens para o resto do bando. Até que todos cheguem e o desequilíbrio energético do plano faça com ele entre em colapso.


			— E como fazemos para impedir esses malditos de destruírem o nosso mundo? — Perguntou Willian.


			— É simples, meu caro monge. É só destruí-los, mas lembrando que quanto maior for o território deles e quanto mais perto estiverem do centro desse território, mais fortes eles ficam.


			— Mas eles são quase imunes a armas comuns — exclamou Sophia.


			— Alguns deles, senhorita maga. Essas criaturas são versáteis e possuem diversas fraquezas, dependendo da espécie.


			O velho virou-se para Kiloan e assumiu um aspecto mais sério.


			— Quanto a você, senhor Ranger. Não há necessidade de perguntas. Eu sei exatamente que respostas você procura. E digo que sim, eles têm líderes. Mas eles são extremamente poderosos e só podem ser destruídos pelas seis armas divinas.


			— O cajado de Eleonor, a deusa da cura; O machado de Valk, a deusa da guerra; A cimitarra de Heliak, o deus do sol; A foice de Lilith, a deusa da noite; A espada longa de Lance, o deus da ordem; e O chicote de Azael, o deus do caos. Eu pensei que elas fossem apenas uma lenda — disse Sophia.


			— Não, minha jovem. As armas existem — replicou o velho.


			— E como encontramos essas armas? — Perguntou Kiloan.


			— Essa é a parte difícil. Vocês terão que encontrar os Avatares e derrotá-los. Os Avatares são criaturas mágicas muito poderosas, criadas para representarem os próprios deuses, com a única missão de proteger as armas divinas.


			— Derrotar os Avatares? Isso é loucura. Segundo a lenda eles são as criaturas mais poderosas do mundo — falou Sophia.


			— Não se preocupe senhorita. Primeiro vocês devem se preocupar em encontrar os Avatares, sem morrerem no processo, para só então preocuparem-se em derrotá-los — disse o velho, rindo como se fosse uma espécie de piada.


			O velho subitamente parou de rir e olhou para os aventureiros com um ar sombrio. Então os céus começaram a escurecer lentamente e uma série de leves tremores de terra surgiam e desapareciam repentinamente.


			— Vocês devem seguir em frente, não há mais nada que eu possa fazer por vocês e não há nada que vocês possam fazer por Kalimar.


			— O que você quer dizer com isso? — Perguntou Kiloan.


			As pessoas começavam a sair de suas casas para verem o que estava acontecendo. O pânico, silenciosamente, se instaurava em cada canto da cidade.


			— Nesse exato momento, os Errantes estão em uma marcha sinistra que só vai parar quando toda Kalimar estiver tomada. Eles já tem energia suficiente para isso, mas fique calmo pois eles vão demorar até conseguirem dar outro grande passo como este. — O velho então se levantou e olhou para o lado da cidade onde se encontravam os portões. — Dois Capitães, eu posso senti-los. Vocês ainda não têm poder o suficiente para derrotá-los, eles são inteligentes e alguns até são capazes de usar algo similar a magia. Saiam enquanto há tempo.


			Duas figuras humanóides trajando armaduras negras surgiram correndo em direção a eles. Era como se o velho tivesse um sexto sentido que dizia a ele que as criaturas viriam daquela direção.


			Agora ele caminhava calmamente em direção aos inimigos.


			— O que você pensa que vai fazer? Afinal, quem é você? — Perguntou Kiloan.


			— Que bom que você só perguntou isso ao final de toda essa conversa. Eu sou um Errante, meu jovem. Um Errante, um Capitão e um amigo de seu falecido pai — respondeu o velho, olhando fundo nos olhos de Kiloan. — Eu vou segurá-los aqui por um tempo. Aproveitem para chegar até as docas e conseguir um navio. 


			Nesse momento todos ficaram chocados e o velho voltou-se novamente para os inimigos. Em uma fração de segundo uma armadura negra brotou, rasgando pele e roupas no seu caminho para fora. Uma espada se materializou nas mãos dele. Agora, ele era como as outras criaturas.


			Os dois monstros que avançavam pararam por um instante, surpresos pela cena, então o velho aproveitou esse momento para atacar, agitando a espada no ar em um corte vertical. No mesmo instante o deslocamento de ar causado pelo golpe criou uma onda de destruição que obrigou as criaturas a desviarem para os lados a fim de não serem atingidas.


			Ele continuou o ataque com uma sequência de golpes semelhantes, enquanto corria em direção aos inimigos.


			Os aventureiros se entreolharam e perceberam que realmente aquela batalha não estava em um nível no qual eles pudessem fazer algo. Então decidiram correr para as docas.


			A mente deles estava atormentada, por ouvirem os gritos desesperados dos moradores e saberem que não poderiam fazer nada a não ser fugir. Kiloan, em especial, carregava ainda dezenas de dúvidas, que surgiram com as últimas palavras do velho.


			Eles chegaram às docas e a região estava deserta, mas ainda era possível ouvir os sons do combate vindos da cidade.


			Haviam alguns barcos atracados e eles correram na direção de um deles. Era um barco à vela, grande o suficiente para dez pessoas.


			Antes que chegassem ao barco, Annie parou de repente, como se tivesse lembrado de algo muito importante.


			— Meu pai! Não podemos partir sem ele! Precisamos voltar!


			— Annie, seu pai foi um grande amigo e eu também queria poder ajudá-lo, mas é impossível que ele ainda esteja vivo — falou Kiloan.


			— Não! Você sabe como ele é forte. Meu pai ainda está vivo, eu tenho certeza!


			Enquanto eles discutiam, um vulto negro saltou de trás de uma casa, empunhando uma espada totalmente negra. A criatura foi tão rápida que eles só puderam ver com clareza quando o vulto atravessou o corpo da clériga com sua espada. Era um dos Capitães que lutaram contra o velho. Ele retirou a espada e o corpo da clériga caiu ao chão, já sem vida.


			Os três aventureiros pareciam paralisados pela cena, mas rapidamente o transe foi quebrado e as atenções voltaram-se para Kiloan e as faixas de escuridão que giravam e se contorciam ao seu redor.


			— Você vai pagar por isso, seu maldito.


			A voz de Kiloan foi fria e tão ameaçadora que foi possível ver um leve traço de medo até mesmo naquela criatura sem alma.


			— Duas espadas criadas puramente de trevas surgiram nas mãos de Kiloan e ele se moveu tão rápido, que pareceu desaparecer e reaparecer em frente ao Errante. Com isso, o sangue negro da criatura jorrou e tingiu o chão, graças a um golpe tão ágil que nem ao menos foi visto.


			Dessa vez foi possível perceber que a criatura estava tomada pelo mais puro pânico e, sem conseguir raciocinar, tudo que o monstro fez foi recuar alguns passos para trás.


			Kiloan, ainda sem esboçar qualquer emoção, ergueu as espadas acima da cabeça e desferiu um golpe cruzando-as e criando um enorme “x” de energia negra, que ao atingir a criatura arremessou-a contra uma casa, que desmoronou e soterrou o monstro.


			Com o fim do combate, as espadas se desfizeram e as faixas de escuridão se dissiparam. Kiloan, por fim, desabou inconsciente e completamente esgotado. Sophia imediatamente correu ao seu encontro.


			— Kiloan, você está bem?!


			Willian seguiu-a e os dois levantaram o jovem ranger e levaram-no para o interior barco.


			— Ei, garota. O que faremos agora? Eu não sei nada sobre navios — disse Willian.


			— Calma. Acho que eu sei o suficiente para nos tirar daqui.


			Ela então começou a preparar o navio para partir e a dar instruções para Willian, a fim de que ele também pudesse ajudar.


			Em alguns instantes o navio estava se movendo. Eles viraram-se para ter uma última vista da cidade, mas o que viram não foi a cena que esperavam.


			Além da fumaça, vinda dos inúmeros incêndios, e dos rastros de destruição deixados pelas criaturas, eles viram aquele ser negro levantar cambaleante por entre os escombros.


			A criatura desabou sobre os próprios joelhos e uivou de uma forma assustadora, capaz de gelar o sangue do mais corajoso dos homens. Um uivo de dor e ódio que com certeza ecoou por centenas de metros. Mas aquilo não era um simples uivo, era bem mais do que isso. Aquilo era uma promessa de vingança.
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